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E também em Splone, Sônia, a bela esplonne (representada por Gerda
Maurus, a atriz de Frau 1m Mond), passava da esfera de Haghi-o-enun-
ciador ti esfera de Trémaine-o-herói (representado por Willy Fritsch, que
tam bém (~Helius em Frau 1m Mond) através do trem - a máquina Splone.
Desse modo, o personagem feminino deixava a vertente do terror nega-
Livo, vinculada ao olhar da mise-en-scene desde o início do filme, para
entrar na dimensão do amor, que também pertence à própria imagem
(no cinema mudo, o rosto extático de Gerda Maurus, em dose, de Sônia
à Friede, é uma expressão muito forte disso). Neste sentido, Frau 1m
Mond leva tudo para o lado do puro amor. Foguete e câmara se conju-
gam para, na Lua, conduzir o destino dos heróis, do casal, a um último
estado: o estado amoroso, próximo dos estados que o precedem, em
particular da hipnose (como sabemos, Freud faz esta associação no fa-
moso capítulo 8 de Psicologia de Massas e Análise do Eu). Nesta viagem,
neste filme, não há nada comparável ao desejo de domínio desregrado
que associa numa mesma imagem - fundada na força (real e virtual) das
máquinas - Mabuse e Haghi, o mestre de Metrópolis e Rotwang. Esta
força é dividida entre homem e mulher, deslizando de um a outro em
cada filme mencionado: Helius e Friede permanecem juntos na Lua
após a partida forçada do foguete (o final real); ou Helius permanece só
para esperar a volta de seus amigos (outro final previsto, segundo Lotte
Eisner). De qualquer forma, este abandono tem sucesso no amor, assim
como o dispositivo-cinema conduz o herói ao apaziguamento (Friede) -
estranho estado de graça que poderia explicar o seu nome solar. Helius:
o noivo da Lua, mais mulher - mulher-cinema - do que nunca. Assim,
o estado do cinema, projetado através do espectro de mitologias ime-
moriais - sua herança - ocorre aqui como o casamento imaginário da
Lua com o Sol.

Tradução
ANA LUIZA MARTINS COSTA
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A OBSERVAÇÃO atenta da produção dos afetos em nosso trabalho e
em nossa vida social tem freqüentemente sido útil a projetos an-

ticapitalistas, por exemplo no contexto de discursos sobre o desejo ou
sobre o valor de uso. O trabalho afetivo representa, em si e diretamen-
te, a constituição de comunidades e subjetividades coletivas. Portanto, o
circuito da produção de afeto e de valor se parece, sob vários aspectos,
com um circuito autônomo de constituição de subjetividade, alternativo
ao processo de valorização capitalista. Modelos teóricos associando Marx
e Freud expressaram o conceito de trabalho afetivo utilizando termos
como produção de desejo; de modo ainda mais significativo, várias pesqui-
sas feministas analisando as potencialidades existentes no que tem tra-
dicionalmente sido designado como trabalho feminino, abordaram o
trabalho afetivo com termos como trabalho familial e prestação de cuida-
dos!. Cada uma dessas análises revela os processos pelos quais nossas

práticas de trabalho produzem subjetividades co-
letivas, produzem sociabilidade e, finalmente,
produzem a própria sociedade.

Tais concepções do trabalho afetivo hoje (e
este é o aspecto fundamental deste ensaio), de-
veriam, entretanto, ser situadas no contexto da
evolução do papel do trabalho afetivo na eco-
nomia capitalista. Em outras palavras, embora
o trabalho afetivo nunca tenha estado inteira-
mente fora da produção capitalista, os proces-

1 N.T. O autor utiliza aqui os
termos kin work e caring labor.
Kin designa parentes ou fami-
liares; o que está em jogo nes-
(e tipo de atividade são os eui-
duelos tradicionais que as mu-
lheres dedicam a pessoas da
1"1111111111 (crianças, idosos, en-
fl'I'1I10N, etc ... ), no desempe-
IIho dI' 11m (mblllho que, mui-
In~VfI1.I'H, uno é reconhecido
1011101111.
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sos de pós-modernização econômica dos últimos vinte e cinco anos não
só deram ao trabalho afetivo um papel diretamente produtor de capital,
mas também o puseram no topo da hierarquia das formas produtivas.
O trabalho afetivo é uma dos aspectos do que chamarei de "trabalho
imaterial", que assumiu uma posição preponderante na economia capi-
talista global em relação a outras formas de trabalho.

Dizer que o capital incorporou e valorizou o trabalho afetivo e que o
trabalho afetivo é uma das mais importantes formas de produção de
valor do ponto de vista do capital não signiHca que, assim contaminado,
ele não possa mais ser útil a projetos anticapitalistas. Pelo contrário,
considerando o papel do trabalho afetivo como um dos elos mais fortes
na corrente da pós-modernização capitalista, seu potencial de subver-
são e de constituição autônoma torna-se ainda maior. Nesse contexto
podemos reconhecer o potencial biopolítico do trabalho, utilizando bio-
poder em um sentido que adota ao mesmo tempo que inverte o uso que
Foucault faz deste termo.

Eu quero então proceder em três etapas: em primeiro lugar, situar o
trabalho imaterial na fase atual da pós-modernização capitalista; em se-
gundo, situar o trabalho afetivo em relação às outras formas de trabalho
imaterial; e, por fim, explorar o potencial do trabalho afetivo no tocante
ao biopoder.

PÓS-MODERNIZAÇÃO

Na sucessão dos paradigmas econômicos nos países capitalistas do-
minantes,2 desde a Idade Média, é comum, hoje, considerar três mo-
mentos distintos, cada um deles definido por um setor privilegiado da
economia: um primeiro paradigma, no qual a agricultura e a extração
de matérias-primas dominavam a economia; no
segundo, no qual a posição prepoderante per-
tencia à indústria e à fabricação de bens durá-
veis e o paradigma atual, no qual a prestação de
serviços e o processamento da informação são a
essência da produção econômica. A posição do-
minante passou, portanto, da produção primá-
ria, para a secundária e desta para a terciária.
Chamou-se modernização econômica à passagem

2 Optamos por manter a de-
nominação escolhida pelo au-
tor para designar a posição
que os países ocupam na
economia globalizada, tradu·
zindo os termos utilizados,
dominant capitalist countrl6.f l'
subordinated countrl6.f, por
"países capitalistas c10mlnllfl
tes" e "países dcpcnclolltoH".
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do primeiro paradigma para o segundo, isto é, do domínio da agricultu-
ra para o da indústria. Modernização significava industrialização. Pode-
ríamos chamar a passagem do segundo para o terceiro paradigma, isto
é, a passagem do domínio da indústria para o dos serviços e da informa-
ção, de p6s-modernização, ou melhor, de informatização econômica.

Os processos de modernização e industrialização transformaram e
redefiniram todos os elementos do plano social. Quando a agricultura,
como a indústria, se modernizou, a fazenda transformou-se progressiva-
mente em fábrica, com todos os seus elementos de disciplina, tecnolo-
gia e relaçôes salariais, entre outros. De modo mais geral, a própria
sociedade foi se industrializando, a ponto de transformar as relaçôes
humanas e a natureza humana. A sociedade tornou-se uma fábrica. No
início do século XX, Robert Musil, refletindo sobre as transformações
da humanidade na passagem do mundo agrícola para a fábrica social,
observou com acuidade que: "Houve um tempo em que os homens
cresciam naturalmente nas condições do momento e isso era uma ma-
neira muito saudável de se tornar um indivíduo. Mas, nos dias de hoje,
com toda essa turbulência, quando tudo é separado do solo em que
cresceu, até mesmo no campo da produção do espírito, deveríamos
realmente substituir, por assim dizer, os artesanatos tradicionais pelo
tipo de inteligência que vem associada às máquinas e às fábricas".3 A
humanidade e seu espírito são produzidos nos próprios processos de
produção econômica. Os processos para tornar-se humano e a própria
natureza do humano foram fundamentalmente transformados na mu-
dança qualitativa trazida pela modernização.

Hoje, no entanto, a modernização chegou ao fim, ou, para usarmos
as palavras de Robert Kurz, a modernização fracassou. Em outras pala-
vras, a produção industrial não está mais aumentando sua predominân-
cia sobre outras formas econômicas e outros fenômenos sociais. Um
dos sintomas dessa alteração manifesta-se em mudanças quantitativas

no emprego. Enquanto a migração do trabalho
da agricultura e da mineração (setor primário)
para a indústria (setor secundário) indicava pro-
cessos de modernização, os processos de pós-
modernização ou informatização são identifica-
dos na migração de empregos da indústria para
o setor de serviços (setor terciário), mudança que

:J Robert Musil, The Man
witllOut Q_ualities,v. 2. Nova
York: Vintage, 1996, p. 367.
(Publicado em português co-
mo Homem sem qualidades.Rio
cI" .lmleiro: Nova Fronteira,
1111\11,'Ihld. Lya Luft e Carlos
AhbllllHC'lh),
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vem ocorrendo nos países capitalistas dominantes, e em particular nos
E.u.A., desde o início dos anos 70.4 O termo serviços aqui cobre um
grande leque de atividades, desde assistência médica, educação e servi-
ços financeiros até transportes, entretenimento e publicidade. A maio-
ria dos empregos mostra alta mobilidade e envolvem habilidades flexí-
veis. Mais importante ainda: tais empregos caracterizam-se, em geral,
pelo papel central desempenhado por conhecimento, informação, co-
municação e afeto. Nesse sentido, podemos dizer que a economia pós-
industrial é uma economia informacional,5

A afirmação de que o processo de modernização está acabado e de
que a economia globalizada está hoje vivendo um processo de pós-mo-
dernização em direção a uma economia informacional não significa que
a produção industrial será abolida nem que ela deixará de desempe-
nhar um papel relevante, mesmo nas regiões mais desenvolvidas do
globo. Assim como a revolução industrial transformou a agricultura e
tornou-a mais produtiva, a revolução informacional irá transformar a
indústria redefinindo e rejuvenescendo os processos de produção - atra-
vés da integração, por exemplo, de redes de informação a processos
industriais. O novo imperativo operacional de
administração é "tratar a produção como um
serviço".6 Com efeito, à medida que as indús-
trias se transformam, a distinção entre produ-
ção e serviços vai tornando-se menos nítida. Da
mesma forma como, através do processo de mo-
dernização, toda produção se tornou industria-
lizada, é também através do processo de pós-
modernização que toda produção tende a ser
produção de serviços e tende a se tornar infor-
IIIacionalizada.

O fato de que a informatização e o movimen-
lo favorecendo os setores de serviços são mais
visíveis nos países capitalistas dominantes, não
nos deveria fazer retroceder a uma compreen-
Nilo da situação econômica global contemporâ-
lIea no tocante a estágios de desenvolvimento -
('orno se hoje os países dominantes fossem eco-
lIomias informacionais de serviços, seus depen-

4 Sobre as mudanças na ofer-
ta de empregos nos países do-
minantes, ver Manuel Cas-
teUs & Yuko Aoyama. "Paths
towards the informational so-
ciety: employment structUI'C
in G-7 countries, 1920-90".
International Labour Revi,w
133(1):5-33, 1994.

.1 N.T. O termo informalilmlll
economy refere-se tanto à In
formatização da economlu,
quanto ao papel centl'lll d"
sempenhado pela Infol'muçllo
nesta mesma economlu,

fi François Bar. "InformllUflll
infrastructure and Ih IrlLllI'
formation of mUllufll lur~rt ,
In: The New Injllrmoltoll 11
structure: Slral"I',I/Or I I

Poli". ed, WllIllLlfl 11 ~"
Novll York: ·lwc,"~I•• 1 I
tu,'y 1'~mrll'rIlNN, IIJUII, I n
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dentes diretos os países de economia industrial, e os outros, os países de
economia agrícola.

Para os países dependentes o colapso da modernização significa, an-
tes de mais nada, que a industrialização não pode mais ser vista como a
chave para o desenvolvimento econômico e a competitividade. Algu-
mas das regiôes mais subordinadas do mundo, tais como as regiôes da
África Subsaariana, foram efetivamente excluídas não só dos fluxos de
capital e do acesso às novas tecnologias mas até mesmo da ilusão das
estratégias de desenvolvimento, e se encontram portanto à beira da fome
(mas devemos reconhecer que a pós-modernização, embora responsá-
vel por essa exclusão, continua dominando essas regiôes).

Na maioria dos casos, a competição pelas posiçôes intermediárias na
hierarquia global não se realiza através da industrialização da produção
mas de sua informatização. Países territorialmente extensos, com eco-
nomias variadas, tais como a Índia, o Brasil ou a Rússia, podem dar
apoio, simultaneamente, a toda a variedade de processos produtivos: à
produção de serviços baseada na informação, à moderna produção in-
dustrial de bens, bem como às tradicionais produções artesanal, agrí-
cola e mineira. Não precisa ter uma progressão histórica entre essas
formas, que, aliás, freqüentemente coexistem e se misturam; não é ne-
cessário passar pela modernização antes da informatização - a produ-
ção artesanal tradicional pode ser imediatamente computadorizada; te-
lefones celulares podem ser imediatamente operacionados em remotas
vilas de pescadores. Todas as formas de produção existem dentro das
redes presentes no mercado mundial e sob a dominação da produção
informacional de serviços.

o TRABALHO IMATERIAL

A passagem para uma economia informacional envolve necessaria-
mente uma transformação tanto na qualidade quanto na natureza dos
processos de trabalho. Esta é a implicação sociológica e antropológica
mais imediata da mudança de paradigmas econômicos. Informação,
comunicação, conhecimento e afeto passam a desempenhar um papel
cstrutural nos processos produtivos.

Muitos vêem como primeiro aspecto dessa transformação a mudan-
çu no processo de produção industrial - tomando-se a indústria auto-
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mobilística como elemento central de referência - do modelo fordista
para o modelo toyotista.7 A mudança estrutural fundamental entre esses
modelos envolve o sistema de comunicação entre a produção e o con-
sumo de mercadorias, isto é, envolve a transmissão da informação entre
fábrica e mercado. O modelo fordista construía uma relação relativa-
mente "muda" entre a produção e o consumo. Na era fordista a produ-
ção em massa de bens de consumo padronizados podia contar com
uma demanda adequada e, assim, tinha pouca necessidade de "ouvir"
atentamente o mercado. Graças a um circuito de feedback consumo-pro-
dução, mudanças no mercado podiam acelerar mudanças na produção,
mas essa comunicação era restrita (devido a canais de planejamento
fixos e estanques) e lenta (devido à rigidez das tecnologias e dos proce-
dimentos da produção de massa).

O toyotismo é baseado numa inversão da estrutura fordista de comu-
nicação entre produção e consumo. Idealmente, de acordo com esse
modelo, o planejamento da produção estaria em comunicação constan-
te e imediata com o mercado. As fábricas manteriam um estoque zero e
as mercadorias seriam produzidas apenas no último instante, de acordo
com a demanda existente no mercado. Portanto, este modelo não envol-
ve apenas um feedback mais rápido mas uma inversão na relação, uma
vez que, ao menos em teoria, as decisões da produção ocorrem poste-
dormente às decisões do mercado, e em reação a elas. Este contexto
industrial nos oferece uma primeira percepção de forma como a comu-
nicação e a informação passaram a desempenhar
um papel novo e fundamental no processo de
produção. Poderíamos dizer que a ação instru-
mental e a ação comunicativa se entrelaçaram
profundamente nos processos industriais infor-
matizados. (Seria interessante e útil observar aqui
como estes processos destroem a teoria da divi-
sào entre ação instrumental e ação comunicati-
va proposta por Habermas, e, da mesma forma,
desintegram as distinções que Hannah Arendt
(~stabeleceentre trabalho, ação e obra.8) Contu-
do, precisa ressalvar, desde logo, que a noção
de comunicação como mera transmissão de da-
dos de mercado é uma noção empobrecida.

7 Sobre a comparação entre os
modelos fordista e toyotista,
ver Benjamin Carial. Penser à
l'envers: travail et organisatioll
dans l'entreprire japonaire. Pa·
ris: Christian Bourgeois, W!J4.
(Publicado em português CO·

mo Pensar pelo avesso. RICI do
Janeiro: Revan/UFI\J, l!)fI4,)
R Penso principalmont !Im
Jiirgen Habermas. '1711 '17"0'"
01 Communicativ6 ACIIOrl, Un.
ton: Beacon Pron, 11)"41•
Hannah Arondl. T1I, IIrI .,.
Condition. Chlcl\~(1I tJttlv
sity af ChlclllJC) 1r'''I 1 nM,
{publicado (Im portu,", I



Os setores de serviço na economia apresentam um modelo mais rico
de comunicação produtiva. A maioria dos serviços está, de fato, basea-
da no intercâmbio contínuo de informações e conhecimentos. Uma vez
que a produção de serviços não resulta em um bem material ou durável,
poderíamos definir o trabalho envolvido nessa produção como trabalho
imaterial - isto é, trabalho que produz um bem imaterial, como ser-
viços, conhecimento, ou comunicaçãoY Um dos aspectos do trabalho
imaterial pode ser identificado por meio de uma analogia com o fun-
cionamento de um computador. O uso cada vez mais amplo de compu-
tadores tem levado progressivamente à redefinição de práticas e rela-
ções de trabalho Uuntamente, na verdade, com a redefinição de todas as
práticas e relações sociais). Nos países dominantes, a familiaridade e a
intimidade com a tecnologia dos computadores vêm se tornando, de
forma cada vez mais generalizada, uma qualificação básica para o traba-
lho. Mesmo quando não se trata de contato direto com computadores, é

extremamente comum exigir-se a capacidade de
lidar com símbolos e informação seguindo o
modelo operacional de um computador. Um as-
pecto original do computador é que ele pode

visão habermasiana entre dmo ificar continuamente sua própria operaçãoação comunicativa e ação ins-
trumentai no contexto da através de seu uso. Mesmo as formas mais rudi-

mentares de inteligência artificial permitem ao
computador expandir e aperfeiçoar suas opera-
ções baseado na interação com seu usuário e seu
ambiente. O mesmo tipo de interatividade con-
tínua caracteriza uma ampla gama de atividades
produtivas contemporâneas em todos os setores
da economia, quer o computador esteja direta-
mente envolvido ou não. Há algum tempo, os
operários aprendiam a agir como máquinas tan-
to dentro quanto fora da fábrica. Hoje, à medi-
da que o conhecimento social se torna cada vez
mais uma força de produção direta, pensamos
cada vez mais como computadores e o modelo
interativo das tecnologias de comunicação tor-
na-se cada vez mais essencial para nosso tra-
balho.1O As máquinas interativas e cibernéticas
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mo Condição humana. São
Paulo: Edusp, 1981). Para
uma crítica excelente da di-

pós-modernização econômi-
ca, ver Christian Marazzi. /I
posto dei cab.ini: la svolta /in-
guistica dell'economia e i suoi ef
foti nella politica. Bellinzona,
Suíça: Casagrande, J!)lJ5, p.
29-34.

9 Para urna definição e anâli-
se do trabalho imaterial, ver
Maurizio Lazzarato. "Irnrna-
teriaILabor". In: Radical T1wught
in Italy, ed. Paolo Vimo &
Michel Hardt. Minneapolis:
University ofMinnesota Press,
1996, p. 133-147.

10 Peter Drucker entende a
passagem para a produção
imaterial como a destruição
completa das categorias tradi-
cionais da economia politica.
"The basic economic resource

tornaram-se uma nova prótese integrada aos nossos corpos e mentes
e, também, uma lente através
da qual redefinimos nossos pró-
prios corpos e mentes.ll

Robert Reich chama esse tipo
de trabalho imaterial de "serviços
simbólico-analíticos" - tarefas
que envolvem "atividades de
identificação de problema, de
solução de problema e de inter-
mediação estratégica."!:.! Hoje,
esse tipo de trabalho é o mais va-
lorizado e por isso Reich o iden-
tifica como a chave para a com-
petição na nova economia global.
Ele reconhece, entretanto, que o
aumento de postos para esse tipo
de emprego, que exige tanto um
conhecimento especializado co-
mo a capacidade de processa-
mento criativo de símbolos, im-
plica um crescimento correspon-
dente de empregos de baixa qua-
lificação e pouco valorizados, que
exigem uma manipulação rotinei-
ra de símbolos, como, por exem-
plo, a digitação de textos e o pro-
cessamento de dados. É nesse
ponto que começa a emergir uma
divisão fundamental do trabalho
no universo dos processos ima-
leriais.

O modelo do computador, no
entanto, pode explicar apenas um
aspecto do trabalho imaterial e
comunicacional envolvido na
produção de serviços. O outro
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- «the means of production», to use the economist's
tcrm - is no longer capital, nor natural resources
(the ecollomist's «Iand»), nor «Iabor». It is and wi/l
/ir krlllwledlie." (O recurso econômico básico - os
mcios de prouução, para usar a expressão do eco-
llomislu .. nuo (~mais o capital, nem os recursos na-
lurals (u "h'ITU"dos economistas), nem o trabalho.
R e .lerá o amhet:iTlln71to).Peler Drucker. Post-capitalist
Sodety. NOVIIVork: Ihlrpcr, 1!)!)3,!l. (Publicado em
porlugu~s como Sociedade pós-capitalista. São Paulo:
Pioneiru, Olleçilo Novos Umbrais, 1!)lJ3. Trad. Ni-
valdo MonUngclliJr.). () quc ()ruckcr não compre-
ende é que u conhecimento ntlo é dadu mas pro-
duzido e que sua produção envolve novos tipos de
meios de produção e trnbalho.

11 Marx usa a expressão general intellect para refe-
rir-se a esse paradigma da alividndc soci!ll produ-
tora. "The development of fixcd cnpilnl indicntcs
to what degree social knowledge hns become
direct force of production, and to what degrce,
hence, the conditions of the process of socinl life
itself have come under the control of the general
intellect and been transformed in accordance with
it. Towhat degree the powers of social production
have been produced, not only in the form of
knowledge, but also as irnrnediate organs of social
practice, of the real life process." ("O desenvol-
vimento de capital fixo indica até que ponto o
conhecimento social se tornou força direta da pro-
dução, e, conseqüentemente, até que ponto as con-
diçôes do próprio processo da vida social ficaram
sob controle da inteligência coletiva, sendo trans-
formadas de acordo com ela. Até que ponto os
poderes da produção social foram produzidos, não
somente sob a forma de conhecimento, mas tam-
bém como órgãos imediatos da prática social, do
processo da vida real.") Karl Marx. Grundrisse.
Nova York: Vintage, 1973, p. 706; trad. Martin Ni-
colaus. (Publicado em português como Contribui-
ções à crítica da economia política. São Paulo: Flamll,
1946; trad. Florestan Fernandes).

12 Robert Reich. The Work o/Nations: Preparing Ou r-
sewes for 21st Century CaPitalismo Nova York: Knopf,
I9lJI, p. I7Z (Publicado em português como O Im-
balho das nações: preparando-nos para o capttaUsrrlll do
século XXI. São Paulo: Educator, WlJ3.)
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aspecto do trabalho imaterial é o trabalho afetivo de interações e contatos
humanos. Este é o lado do trabalho imaterial que tem menos possibili-
dade de ser discutido por economistas como Reich, mas ele me parece
ser o aspecto mais importante, o elemento que liga todos os demais. Os
serviços de saúde, por exemplo, baseiam-se fundamentalmente em tra-
balho afetivo e prestação de cuidados, e a indústria do entretenimento e
as várias indústrias culturais igualmente enfatizam a criação e manipu-
lação dos afetos. Em maior ou menor grau, esse trabalho afetivo desem-
penha algum tipo de papel em cada um dos segmentos da indústria de
serviços, das lojas de fast food às instituições financeiras, inserido nos
momentos de interação e de comunicação humana. Este trabalho é ima-
terial, mesmo sendo corporal e afetivo, no sentido de que seus produtos
são intangíveis: um sentimento de tranqüilidade, de bem-estar, de satis-
fação, de entusiasmo, de paixão - até mesmo uma sensação de união ou
de integração a uma comunidade. Categorias de serviços que exigem a
presença ou a proximidade física de uma outra pessoa são freqüen-
temente utilizadas para identificar esse tipo de trabalho, embora o que
é essencial nele, seu aspecto de presença física, é, de fato, a criação e
manipulação dos afetos. Esta produção, troca e comunicação afetiva
é geralmente associada ao contato humano, à presença efetiva de um
outro, mas esse contato pode ser tanto real quanto virtual. Na produção
dos afetos na indústria do entretenimento, por exemplo, o contato hu-
mano, a presença de outros, é sobretudo virtual mas, nem por isso, me-
nos real.

Este segundo aspecto do trabalho imaterial, seu aspecto afetivo, se
estende além do modelo de informação e comunicação definido pelo
computador. Poderemos entender melhor o trabalho afetivo se come-
çarmos por aquilo que as análises feministas do "trabalho da mulher"
têm chamado de "trabalho na modalidade corporal" .13 As prestações de
cuidados estão, com certeza, completamente imersas no corporal e no
somático, mas os afetos que elas produzem são, não obstante, imate-
riais. O que o trabalho afetivo produz são redes sociais, formas de co-

munidade, biopoder.
Poderíamos observar aqui, mais uma vez, que

a ação instrumental da produção econõmica se
fundiu à ação comunicativa das relações huma-
nas. Neste caso, entretanto, não foi a comunica-

• I,

II Vllr Dorothy Smith. The
",~),rydlly World as Problematic:
" Ft,,,,llIlsl Sociology. Boston:
NllI'lhlillMlnl'll Unlvcrsity Press,
11111'. )I. 7111111.
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ção que se tornou empobrecida mas sim a produção que foi enriquecida
até o nível de complexidade da interação humana. Embora, num pri-
meiro momento, por exemplo na informatização da indústria, seja pos-
sível dizer que a ação comunicativa, as relações humanas e a cultura
foram instrumentalizadas, reificadas e "rebaixadas" ao nível das intera-
ções econômicas, deveríamos logo acrescentar que, em um processo
recíproco, a produção tornou-se, em um segundo momento, comunica-
tiva, afetiva, desinstrumentalizada, e elevada ao nível das relações hu-
manas - mas, evidentemente, a um nível de relações humanas inteira-
mente dominadas pelo capital e integradas a ele. (E aqui a distinção
entre cultura e economia começa a se esfacelar.) Na produção e repro-
dução de afetos, naquelas redes de comunicação e cultura, subjetivida-
des coletivas são produzidas e sociabilidade é produzida - mesmo que
essas subjetivi?ades e essa sociabilidade sejam diretamente exploráveis
pelo capital. E aqui que percebemos o enorme potencial do trabalho
afetivo.

Não pretendo discutir aqui se o que é novo é o trabalho afetivo em si
ou o fato de que o trabalho afetivo produz valor. As análises feministas,
em particular, já reconheceram, há muito tempo, o valor social das pres-
tações de cuidados, do trabalho familial e das atividades maternas. O
que é novo, por outro lado, é o quanto esse trabalho imaterial afetivo é
agora diretamente produtor de capital e a forma como ele se generali-
zou em amplos setores da economia. De fato, como componente do
trabalho imaterial, o trabalho afetivo conquistou uma posição domi-
nante do mais alto valor dentro da economia informacional contempo-
rânea. No que diz respeito à produção do espírito, como diria Musil,
não deveríamos olhar mais para o solo e o desenvolvimento orgânico,
nem para a fábrica e o desenvolvimento mecânico, mas para as formas
econômicas dominantes de hoje, ou seja, para a produção definida por
uma combinação de afetos e cibernética.

Este trabalho imaterial não está restrito a alguns grupos de trabalha-
dores como, por exemplo, programadores de computadores ou enfer-
meiras, que formariam potencialmente uma nova aristocracia de tra-
balhadores. Ao contrário, o trabalho imaterial em suas várias formas
(informacional, afetivo, comunicativo e cultural) tende a se espalhar por
todas as forças produtivas e por todas as tarefas, como um componenL ,
maior ou menor, de todos os processos de trabalho. Isto posto, com
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certeza há válias divisões dentro do universo do trabalho imatelial -
divisões internacionais, divisões de gênero, divisões raciais, e assim por
diante. Como diz Robert Reich, o governo dos Estados Unidos vai fazer
todo o possível para manter nos Estados Unidos o trabalho i~atelial
mais valioso e exportar os de menor valor para outras regiões. E muito
importante esclarecer estas divisões do trabalho imaterial que, devo fri-
sar, não são as divisões de trabalho às quais estamos acostumados, par-
ticularmente no que diz respeito ao trabalho afetivo.

Resumindo, podemos distinguir três tipos de trabalho imaterial que
levam o setor de serviços ao topo da economia informacional. O pri-
meiro está envolvido numa produção industrial que foi informacionali-
zada e incorporou tecnologias de comunicação de uma maneira que
transforma o próplio processo de produção industrial. A produ~ão in-
dustlial é considerada como um serviço e o trabalho material da produ-
ção de bens duráveis se aproxima do trabalho imatelial e se confunde
com ele. O segundo é o trabalho imatelial de tarefas analíticas e simbó-
licas, que, por sua vez, se divide em manipulação cliativa e inteligente,
por um lado e, por outro, em tarefas simbólicas de rotina. Finalmente,
um terceiro tipo de trabalho imaterial envolve a produção e manipula-
ção de afetos e requer o contato e a proximidade humana (virtuais ou
efetivos). Esses são os três tipos de trabalho que conduzem a pós-mo-
dernização ou informatização da economia global.

BIOPODER

Denomino de biopoder o potencial do trabalho afetivo. Biopoder é o
poder de criação da vida; é a produção das subjetividades coletivas, da
sociabilidade e da própria sociedade. A observação atenta dos afetos e
das redes de produção de afetos revela esses processos de constituição
social. O que se cria nas redes de trabalho afetivo é uma forma-de-vida.

Quando Foucault discute o biopoder ele o
olha de cima. É opatria potestas, o direito de vidà
e morte do pai sobre filhos e servos. Mais im-
portante, biopoder é o poder que permite às for-
ças emergentes da governabilidade criar, admi-
nistrar e controlar populações - o poder de ad-
ministrar a vida.14 Outros estudos mais recentes

lO Ver especialmente Michel
(lollcllult. The History 01Sexu-
II/lty, vol 1. Nova York: Vin-
IUKo, li)7!!, p. 135-45; trad.
I~()bol'l Hurley. (Publicado
~11l (l()I'IIl!lill~S - Hist6ria da se-
~'IIII1t1(lIlnI: (I vuntade de saber.
I~I() di' .)ulloll'O: Gl'llltl, 1997;
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ampliaram essa perspectiva de Foucault, considerando o biopoder como
a lei do soberano sobre a "vida nua", ou seja, a vida separada de suas
válias formas sociais.15 Em cada caso, o que está em jogo no poder é a
própria vida. Essa passagem política para a fase contemporânea do bio-
poder corresponde à passagem econômica da pós-modernização capi-
talista na qual o trabalho imaterial foi levado a uma posição dominante.
Aqui também, na criação de valor e na produção de capital, o que é
essencial é a produção da vida, ou seja, a criação, a administração e o
controle das populações. Essa visão foucaultiana do biopoder, no en-
tanto, focaliza a questão apenas de cima, como prerrogativa de um po-
der soberano. Por outro lado, quando olhamos para a situação do ponto
de vista do trabalho envolvido na produção biopolítica, podemos co-
meçar a observar o biopoder a partir de baixo.

O plimeiro fato que vemos quando adotamos essa perspectiva é que
o trabalho da produção biopolítica é fortemente configurado como tra-
balho de gênero. De fato, diferentes linhas de teorias feministas já nos
forneceram análises amplas da produção de biopoder sob este ponto de
vista. Uma corrente do eco-feminismo, por exemplo, emprega o termo
biopolítica (de uma forma que poderia parecer, à plimeira vista, bastante
diferente da utilizada por Foucault) para se referir às políticas das várias
formas de biotecnologia que são impostas por corporações transna-
cionais a populações e ao meio ambiente, especialmente em regiões
subordinadas do mundo.16 A Revolução Verde
c outros programas tecnológicos, que foram co-
locados como meios do desenvolvimento eco- trad.DeAlbuquerque,M.T.C.&

GuiIlon de Albuquerque, J.A.)nômico capitalista, trouxeram com eles, na ver-
dade, tanto a devastação para o meio ambiente
como novos mecanismos de subordinação da
mulher. Esses dois efeitos, no entanto, na verda-
de não passam de um só. Fundamentalmente o
papel tradicional da mulher, lembram-nos esses
autores, é de realizar as tarefas de reprodução,
que foram severamente afetadas pelas interven-
~:õesecológicas e biológicas. Deste ponto de vis-
lu, então, mulher e natureza são dominadas con-
.iuntamente, mas também trabalham juntas numa
relação cooperativa, contra o ataque das tecno-

15 Ver de Giorgio Agamben,
Homo sacer. Turim: Einaudi,
1995; e "Form-of-life". In: Rad-
ical Thought in llaly, ed Paolo
Vimo & Michael Hardt Min-
neapolis: University of Minne-
sota Press, 1996, p. 151-6.

16 Ver Vandama Shiva & In-
gunn Moser, ed. Biopolitics: a
Feminist and Ecologial Reader.
Londres: Zed Books, 1!J95; c
Vandama Shiva Staying A/ivn:
Womem, Ecology and SUrVIV(11
in lndia. Londres: Zed DookH,
1988.
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logias biopolíticas, para produzir e reproduzir vida. [SobrevivênciaI7
]: a

política tornou-se uma questão que envolve a própria vida e a luta assu-
miu a forma de um biopoder vindo de baixo contra um biopoder vindo
de cima.

Num contexto bastante diferente, vários autores feministas nos Esta-
dos Unidos vêm analisando o papel essencial do trabalho feminino na
produção e reprodução da vida. Em particular, a prestação de cuidados
envolvida nas atividades maternas (distinguindo-se estas atividades dos
aspectos biologicamente específicos do trabalho de parir) tem provado
ser um terreno extremamente rico para a análise da produção biopolíti-
ca.18A produção biopolítica aqui consiste basicamente no trabalho en-
volvido na criação da vida - não nas atividades de procriação, mas na
criação da vida precisamente na produção e reprodução de afetos. Aqui
podemos perceber claramente que se está desfazendo a distinção entre
produção e reprodução, assim como a distinção entre economia e cultu-
ra. O trabalho atua diretamente nos afetos; ele produz subjetividade;
ele produz sociedade; ele produz vida. O trabalho afetivo, nesse sen-
tido, é ontológico - ele revela o trabalho vivo que constitui uma forma
de vida e, assim, demonstra novamente o potencial da produção bio-
política. 19

Devemos logo acrescentar, no entanto, que não podemos simples-
mente dar nosso total suporte a uma dessas pers-
pectivas, sem reconhecer os enormes perigos que
elas apresentam. No primeiro caso, a identifica-
ção entre mulher e natureza cria o risco de se
naturalizar e absolutizar a diferença sexual, além
de propor uma definição espontânea da própria
natureza. No segundo caso, a celebração do tra-
balho materno poderia facilmente servir para
reforçar tanto as divisões de gênero do trabalho
quanto as estruturas familiares de sujeição e
subjetivação edipianas. Mesmo nessas análises
feministas do trabalho materno fica claro o quan-
to pode ser difícil, às vezes, deslocar-se o poten-
cial do trabalho afetivo, seja das construções pa-
triarcais da reprodução, seja do "buraco negro"
subjetivo da família. Esses perigos, no entanto,

17 N.T. Staying Alive. O autor
brinca, aqui, com o título do
livro de Vandama Shiva, cita-
do acima, indicando que, pa-
ra sobrevivermos no mundo
atual, temos de estar atentos
ao fato de a política ter-se tor-
nado um questão de vida.

'H Ver Sara Ruddick. Maternal
Tltinking: towards a Politics of
Peace. Nova York: Ballantine
Books, 1989.

li' Sobre as capacidades onto-
logicamente constitutivas do
(l'IIbulho, especialmente no
conlexlo das teorias feminis-
(UN, VllI' KlIlhi Weeks. Consti-
111/1"1<I'~mirli.ft Subjects. Itha-
1'11: COI'noll lJnlvcrsily Press,
1111111, p. I:lO fi I.
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por mais relevantes que sejam, não invalidam a importância de se reco-
nhecer o potencial do trabalho como biopoder, um biopoder que vem
de baixo.

Esse contexto biopolítico é precisamente a base para uma investiga-
ção da relação produtiva entre afeto e val.or. O que encontramos aqui
não é tanto a resistência ao que poderíamos chamar de "trabalho afeti-
vamente necessário",21,22mas sim o potencial do trabalho afetivo neces-
sário. Por um lado o trabalho afetivo, a produ-
ção e a reprodução da vida, plantou-se firme-
mente como um alicerce necessário para a acu-
mulação capitalista e a ordem patriarcal. Por
outro lado, no entanto, a produção de afetos, de
subjetividades, e de formas de vida, apresentam ."N.T o autor faz aqui uma
enorme potencial para circuitos autônomos de IIlusno 11idéhl marxista de

"trabalho socialmcntc neces-
valorização e, talvez, de liberação.

" Ver Gayatri Chakravorty
Spivak. "Scattered Specula-
tinnson the Queslion ofValue".
In: Olher Wurlds. Nova York:
HOlltl!:dgc, 1!J!lil; p. 1!í4-75.
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